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Resumo: Este relato apresenta um resumo científico sobre a experiência de estagiárias do Curso 

de Bacharelado em Saúde Coletiva da Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará durante 

a pandemia de COVID-19. As estagiárias acompanharam uma turma do 6º ano de uma escola 

particular em Marabá, Pará, por meio de aulas remotas. Utilizando estratégias pedagógicas, 

como jogos educativos e a criação de cartilhas sobre saúde e meio ambiente, as estagiárias 

buscaram promover a participação ativa dos alunos. Os estudantes demonstraram interesse e 

engajamento nas atividades propostas, que incluíram vídeo-aulas/jogos e um quiz online. O 

estágio possibilitou a aplicação prática do conhecimento teórico e a conscientização dos alunos. 

A experiência contribuiu para estimular o interesse pela aprendizagem e promover a 

conscientização sobre temas importantes relacionados à saúde e ao meio ambiente. 

PALAVRAS-CHAVE: Práticas de estudantes; Saúde coletiva; Pandemia de COVID-19; 

Educação remota. 

Abstract: This paper presents a scientific abstract on the experience of interns from the 

Bachelor's Degree Program in Collective Health at the Federal University of South and 

Southeast Pará during the COVID-19 pandemic. The interns provided remote support to a 6th-

grade class in a private school in Marabá, Pará. Employing pedagogical strategies such as 

educational games and the development of health and environmental brochures, the interns 

aimed to promote active student participation. The students displayed interest and engagement 

in the proposed activities, which included video lessons/games and an online quiz. The 

internship allowed for the practical application of theoretical knowledge and raised student 
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awareness. The experience contributed to stimulating a thirst for learning and fostering 

awareness of important health and environmental topics. 

Keywords: Student practices; Public health; COVID-19 pandemic; Remote education. 

  

1 INTRODUÇÃO  

O ensino de ciências nas escolas está a cada dia mais inovador para os alunos, com os 

mais variados assuntos abordados, a partir da utilização de diferentes estratégias pedagógicas 

como as metodologias ativas de aprendizagem, que possibilitam uma maior facilidade para a 

compreensão  dos conteúdos pelos alunos. Em algumas abordagens de ensino é possível tornar 

os alunos como “estudantes - pesquisadores”, sendo estes capazes de formular hipóteses, 

analisar, criar e observar trazendo consigo horas de experiências científicas em uma disciplina 

escolar (Pavão; Freitas, 2008). 

Com o início da pandemia do COVID 19, ocorreu a suspensão das aulas presenciais no 

ano de 2020 e, com isso, surgiu o crescimento da utilização das tecnologias e uso de mídias 

sociais como principais ferramentas e aliadas para possibilitarem a continuidade das atividades 

escolares a partir de aulas remotas e híbridas. As atividades não presenciais foram chamadas 

então como aulas de ensino remoto, as quais permitiram o ensino à distância em uma época 

atípica para a educação e para o mundo (Oliveira; Venturi, 2021). 

Ainda durante a pandemia do novo coronavírus, as atividades acadêmicas remotas 

estenderam também aos estágios, na maioria dos cursos de ensino superior no Brasil. Ressalta-

se que o estágio supervisionado é o momento o qual o acadêmico tem a oportunidade de colocar 

em prática, o conhecimento adquirido em sua formação teórica. Adicionalmente, o estágio 

supervisionado é considerado a melhor forma dê os graduandos atinjam um perfil que 

corresponda ao de um profissional qualificado com conhecimentos e competências adequadas 

à profissão (Benitto et al., 2012.). 

Durante o estágio remoto do Curso de Bacharelado em Saúde Coletiva, da Universidade 

Federal do Sul e Sudeste do Pará, no eixo obrigatório de Educação em Saúde em 2021, os 

estagiários tiveram a oportunidade de acompanhar uma turma da disciplina de Ciências, de uma 

escola particular da cidade de Marabá (PA), do ensino fundamental II via google Meet, e foi 
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possível presenciar e observar todos os desafios que os docentes enfrentaram durante o ensino 

híbrido, com alguns alunos em sala de aula e outros remotamente.    

Ressalta-se que muitos foram os desafios e limitações vivenciadas pelos estudantes em 

todo o país em suas mais diversas atividades pedagógicas durante a pandemia de COVID-19, 

dentre estas, os estágios. Com destaque para a necessidade da utilização de ferramentas e/ou 

tecnologias até então não utilizadas. Contudo, muitos foram os avanços e conquistas de 

discentes e docentes neste período que refletem até hoje no perfil e possibilidades ao cenário 

escolar.  

O Instituto de Estudos em Saúde e Biológicas (IESB) é uma unidade acadêmica da 

Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará (Unifesspa) instituída mediante a Portaria, nº 60 

de 19 de setembro de 2013. O IESB/Unifesspa contempla três cursos de graduação sendo eles 

Saúde Coletiva, Ciências Biológicas e Psicologia, como início das suas turmas no ano de 2014 

(Unifesspa, 2013a). O Curso de Bacharelado em Saúde Coletiva é organizado em 8 períodos 

letivos, com início de suas atividades em 2014, e os estágios são previstos para serem realizados 

nos dois últimos semestres do curso.   

Considerando as potencialidades dos profissionais sanitaristas direcionadas à área de 

educação em saúde e sendo o Pará, um dos estados com inúmeras demandas e fragilidades 

associadas às áreas de educação e saúde  (Unifesspa, 2013b), torna-se relevante refletir sobre 

as ações e atividades propostas curso, que viabilizará a maior imersão dos acadêmicos de Saúde 

Coletiva aos mais diversos cenários de atuação deste profissional, dentre estas escolas da região. 

Reforça-se que um dos campos de atuação do sanitarista é o de educação em saúde, 

podendo o profissional contribuir para as análises e discussões de temas de grande relevância 

aos mais diversos locais, como em escolas que desenvolvem trabalhos com uma interface direta 

com a saúde, como alguns dos aplicados à disciplina de Ciências a exemplo do saneamento 

básico e outros. Durante essa experiência foi possível acompanhar como está sendo a inserção 

dos assuntos de saúde na grade curricular das disciplinas de ciências e como estão sendo 

abordadas no âmbito escolar. Temas como meio-ambiente e saúde abordando o saneamento 

básico, poluições e como essas ocorrências afetam diretamente na saúde humana. O ensino de 

saúde e educação ambiental devem ser abordados no âmbito escolar como algo transversal e 

inovador com o uso de metodologias ativas para prepararem desde o ensino fundamental os 

escolares a temas que serão relevantes na sua formação acadêmica e pessoal (Pinhão; Francine, 

2012). 
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Mediante a importância das descobertas e avanços observados a partir da pandemia de 

COVID-19 referente aos estágios, este trabalho tem como objetivo relatar as principais 

conquistas e experiências de discentes de um curso de saúde, no interior do Pará, nas suas 

atividades de estágio associadas à área de educação em saúde e, refletir sobre os principais 

efeitos da Pandemia de COVID 19 na formação acadêmica. Além disso, o presente estudo tem 

como justifica demonstrar as inúmeras possibilidades e contribuições de cursos em bacharelado 

em saúde coletiva para o desenvolvimento de ações e serviços em escolas, como as vivenciadas 

em uma disciplina de ciências do 6º ano numa escola em Marabá (PA). Pois, esse é um debate 

em construção, pois o estágio na formação docente no contexto remoto é difícil de identificar 

limites e possibilidades (Cigales; Souza, 2021), além disso, estudos de nível nacional que 

discutem o impacto da pandemia nos estagiários têm sido bem escassos (Abudujain et al., 

2021). 

2  REFERENCIAL TEÓRICO 

 O presente referencial teórico está dividido em duas partes: 2.1 Estágio supervisionado 

na pandemia e 2.2) Cartilhas. 

2.1 - Estágio supervisionado na pandemia 

Uma revisão da literatura sugere que muitos estudantes carecem de conhecimento 

teórico, habilidades práticas e habilidades de comunicação antes de entrar no ambiente clínico 

ou não estão familiarizados com o ambiente clínico antes iniciando o programa de estágio 

(Jamshidi, 2016). 

Mas, foi a partir da Lei 9.394/96 (LDB/96) que introduziu o Estágio Curricular 

Supervisionado (ECS) no currículo dos cursos. A lei baseia-se em princípios que combinam 

fundamentos teóricos e práticos e visa aproximar os alunos do mundo do trabalho. 

Além da lei mencionada, o estágio constitui obrigação legal na acepção dos artigos 13 

e 6º das Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ingresso no Ensino Superior (Brasil, 2015). 

Isso porque a estrutura curricular de um curso superior prevê uma atividade específica 

intrinsecamente ligada à prática ligada a outras atividades acadêmicas. 

Devido à rápida propagação da doença coronavírus 2019 (COVID-19) em todo o 

mundo, a Organização Mundial de Saúde Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou-a 
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uma pandemia global em 11 de março de 2020. Esta declaração teve um impacto sem 

precedentes impacto na formação dos profissionais da saúde, especialmente no estágio clínico 

de estudantes de enfermagem e medicina (Hao et al., 2022). 

Nesse processo de formação, o ECS: visa estabelecer a necessária relação e articulação 

teoria e prática ao proporcionar a reflexão da práxis e o desenvolvimento de competências 

profissionais   para   a   construção   e   ressignificação   da   identidade   de   ser educador.  

Desse modo, entende-se que o estágio constitui-se em  um  dos importantes   momentos   de   

construção   de   conhecimentos,   por   meio   da integração  do  acadêmico  com  a  realidade  

e  o  contexto  escolar,  em  que  ele poderá  interagir  com  o  seu  futuro  espaço  de  trabalho,  

desenvolvendo  a perspectiva da ação-reflexão-ação (Elicker et al., 2017, p. 822). 

Contudo, diante da pandemia do novo coronavírus (COVID-19) causada pelo vírus da 

síndrome respiratória aguda grave coronavírus 2 (SARS-CoV-2) a OMS (Organização Mundial 

de Saúde), orientou os países no sentido de fazerem um isolamento social para impedir a 

transmissão do vírus (Sales-Peres et al., 2020). 

A partir daí as autoridades sanitárias adotaram o distanciamento social como a melhor 

estratégia no combate a COVID 19, levando a população a se adaptar a uma nova maneira de 

viver e trabalhar (Ministério Da Saúde, 2020). 

A formação dos profissionais de saúde tem sido muito influenciada novo coronavírus, 

mas felizmente esta emergência deu uma estimular a inovação nos formatos de ensino (Dedeilia 

et al., 2020). 

Dessa maneira, institui-se o trabalho remoto, exigindo dos professores e alunos o acesso 

a dispositivos eletrônicos e recursos técnicos que nem todas instituições de ensino tinham 

disponíveis, principalmente a maioria dos alunos. Da mesma forma, o ensino à distância, passou 

a ser uma realidade,  contudo na realidade do serviço de saúde requer dos profissionais uma 

oferta adequada de condições de trabalho, privilegiando a proteção física de alunos e 

professores, para desenvolverem seu trabalho seguramente (Ministério Da Educação, 2020). 

Durante os últimos anos, a educação digital é amplamente utilizada por profissionais de 

saúde e educação já que ela pode oferecer uma abordagem mais flexível, alternativa e acessível, 

diferente do aprendizado tradicional (Tudor Car et al., 2019). 

Mas, não foi possível dispensar os alunos de realizarem o ECS, já que ele possibilita 

que aquele aluno no estágio inicial da sua vida profissional exerça a prática, tendo a 

oportunidade única de ver na prática o que ele viu em sala de aula, e desenvolver assim um 
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processo de reflexão, onde ele é o sujeito investigativo (Ghedin; Oliveira; Almeida, 2015). Uma 

alternativa para esse momento, foi a elaboração de Cartilhas. 

Cartilhas 

A tecnologia educacional deve ser empregada para estimular a participação do aluno no 

processo educacional e trabalhar em conjunto com os processos de autonomia e cidadania do 

aluno. São importantes meios de medição do processo de ensino e aprendizagem, melhorando 

assim o conhecimento do público-alvo sobre o respectivo tema. 

Uma estratégia de estímulo ao aluno é a criação de materiais educativos. No caso da 

saúde, tem que haver uma preocupação com a  linguagem  adequada, com a  acessibilidade  e 

com a gratuidade, pois ele bem desenvolvido permite contribuir para que se aprenda a ter  

cuidado  em  saúde,  e ainda contribui para a   prevenção  de  doenças  e promoção da saúde, 

pois, se caracteriza como meio de transformação de práticas e comportamentos 

socioecológicos.  

A implantação dessas estratégias de saúde pública durante uma pandemia é 

fundamental, principalmente na integração das universidades às comunidades por meio da 

educação (Ramires et al., 2020). Da mesma forma, explica Bezerra et al., (2018), que 

intervenções em saúde voltadas às áreas educativas são importantes estratégias de promoção da 

saúde e pode afetar significativamente à comunidade escolar além do bem, estar e qualidade de 

vida pessoal. 

Assim, dentro desse contexto da pandemia da Covid 19, uma boa estratégia é a criação 

de cartilha de como enfrentá-la. Para Carvalho (2015) a importância da construção deste 

material didático, a criação de cartilhas tendo os próprios alunos como protagonistas, através 

de histórias contadas principalmente com personagens temáticos que denunciam suas próprias 

histórias de vida e necessidades, enfatizando a possibilidade de expressar dúvidas e 

ressentimentos e consideração pelo outro e pelo ambiente. Quando isso realmente acontece, 

nasce o conhecimento. 

Silveira et al. (2016) orienta que  as cartilhas têm três classificações, e podem ser 

divididas em assistenciais, educacionais e gerenciais, sendo que elas atuam como 

intermediários entre o processo de ensino e aprendizagem, reforçando a realidade e 

possibilitando benefícios que só o processo educativo pode proporcionar, principalmente em 

populações vulneráveis. 
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Vale a pena destacar que a cartilha pode servir como um instrumento para se comunicar 

com um público específico, refletindo uma necessidade da sociedade (Colares, 2011), ou ainda 

podem contribuir para estimular a criatividade e o pensamento dos alunos, além de  desenvolver 

o senso crítico, criando um ambiente envolvente, dinâmico, factual e descontraído ao seu 

interlocutor (Pereira, 2014), e deve preconizar uma maior aproximação com a realidade dos 

alunos, incluindo a inserção e desenvolvimento de intervenções educativas no cotidiano do 

ambiente escolar (Queiroz, 2016). 

As tecnologias na área da saúde podem ser classificadas em três subtipos: "leves" 

relacionadas à comunicação e relacionamento interpessoal e "leves-duras" relacionadas à 

comunicação e relacionamento interpessoal, associado ao conhecimento. A outra é “dura”, que 

abriga dispositivos materiais utilizados no trabalho cotidiano (Teixeira; Mota, 2011; 

Berardinelli Et Al., 2014). 

A inclusão de aspectos relacionados à vida dos alunos visa melhorar não só a sua 

aprendizagem do conteúdo, mas também a sua percepção e relação com a sua realidade, onde 

a utilização do conhecimento científico adquirido pode fornecer uma base mais crítica e de 

tomada de decisão. Sobre as consequências de suas ações, superando o aspecto técnico da 

aprendizagem, obtendo a aplicabilidade dos temas (Duré, Andrade, Abílio, 2018). 

METODOLOGIA 

Este trabalho tem como preceito o relato de experiência vivenciado por alunas e tutores 

da Faculdade de Saúde Coletiva, da Unifesspa, localizada no interior do Pará, associado às 

disciplinas de Estágio Supervisionado Obrigatório realizado no primeiro semestre de 2021, 

durante a pandemia de COVID-19, em parceria com uma escola particular do município de 

Marabá (PA) que oferta o ensino fundamental e médio. 

Durante a realização da disciplina de estágio supervisionado dos alunos do Curso de 

Bacharelado em Saúde Coletiva, estes foram organizados em grupos de trabalho para 

acompanhar e auxiliar nas atividades de disciplinas como Ciências e Biologia. Neste estudo 

serão relatadas as experiências adquiridas por um dos grupos de trabalho, envolvendo 

estagiárias que tiveram suas atividades aplicadas a disciplina de Ciências da turma do 6º ano da 

referida escola. Foram desenvolvidas atividades com  a utilização de estratégias pedagógicas 

como o uso de jogos, visando uma melhor compreensão dos conteúdos estudados. Tal proposta 
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teve como principal foco evidenciar a importância da utilização de atividades lúdicas no âmbito 

escolar para melhorar o processo de ensino aprendizagem (COLOMBO, 2019). 

Para Gonzaga (2017) é necessário que alunos deixem o papel de mera plateia e se tornem 

atores, podendo interferir e questionar sobre dado assunto, além de atingir metas e objetivos 

participando de dinâmicas de atividades como jogos educativos. 

Durante o estágio, as discentes seguiram o cronograma das atividades, fomentando 

informações, planejando e desenvolvendo atividades de educação em saúde na escola 

remotamente, seguindo as orientações dos preceptores da escola (professores de Ciências), 

tutores e Coordenação de Estágio associados ao Curso de Saúde Coletiva da Unifesspa. 

Foi então desenvolvida, atividades usando o conteúdo utilizado pelo professor em sala 

de aula, trazendo o foco para o tema educação e saúde.  Realizaram-se então educativas 

utilizando as ferramentas como, Nearpod e Kahoot para um melhor entendimento do tema 

proposto. O uso de jogos na educação é uma prática cada vez mais presente (Colombo, 2019; 

Persich, 2019).  

Além disso, foram desenvolvidas pelas estagiárias,  quatro cartilhas que abordam temas 

vistos em sala de aula, mais com uma vertente voltada, principalmente para a educação em 

Saúde e, ao final do estágio, foram disponibilizadas para a escola como material de apoio a ser 

utilizado durante as aulas de Ciências. As cartilhas foram escritas com base em temas 

ministrados em sala de aula, todos os temas presentes na cartilha, foram antes devidamente 

abordados na sala de aula pelo professor, com uma vertente voltada em conteúdo teórico de 

ciências, foram realizadas também pesquisas em sites de cunho científico para o devido 

entendimento dos assuntos propostos. Reforça-se que a forma de escrita e linguagem da cartilha 

foi feita de forma didática e compreensível para a faixa etária de alunos do 6° ano, com a 

utilização de figuras que facilitassem a exemplificação e explicação das temáticas trabalhadas 

na disciplina.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No que concerne às temáticas das aulas abordadas e a prática de estágio, a disciplina de 

Ciências apresenta uma considerável correlação com abordagens e conhecimentos associados 

ao Curso de Bacharelado em Saúde Coletiva, o que facilitou no processo de elaboração e 

execução para das atividades das estagiárias. Neste contexto, destaca-se que muitos dos 

assuntos desenvolvidos na disciplina de Ciências, envolvem a relação e/ou desdobramentos 
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associados a saúde e a população, os quais são pilares e campo de estudo para futuros 

sanitaristas.   

O estágio, fortalece a inserção do sanitarista, com sua visão interdisciplinar, embora os 

assuntos-base sejam de cunho científico, há uma relação muito próxima desses assuntos com a 

saúde, dessa forma as cartilhas englobam tanto ciências quanto principalmente assuntos 

voltados para a área da saúde, como a água, perigos da poluição, doenças e alimentação, 

assuntos estes que são importantes e pertencentes ao eixo de educação em saúde que precisa 

ser repassado e refletido em todas as idades e classes sociais. O estágio, através do 

desenvolvimento das cartilhas (Figura 1), que visaram contribuir para o desenvolvimento de 

ação-reflexão das crianças sobre sua saúde e do meio em que vivem, visa uma conscientização 

a respeito de práticas saudáveis em suas vivências e uma conscientização a respeito de 

problemas de saúde existentes. 

Figura 1: Cartilhas (A) Cartilha saneamento e saúde pública; (B) Cartilha poluição e 

desperdício de água;  (C) Cartilha As substâncias e suas transformações.(D) Cartilha A 

solubilidade na água e as doenças de águas não tratadas. 

  

Fonte: Própria dos autores (2021). 
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A partir das cartilhas desenvolvidas e disponibilizadas à escola ao final do estágio, estas 

poderão ser úteis e serem adotadas como um material complementar aos professores de 

Ciências da escola para a realização das suas aulas e, principalmente, poderão demonstrar a 

outros alunos, de anos subsequentes, que os muitos dos temas trabalhados em sala de aula desta 

disciplina estão, na sua maioria, associados à saúde, fazendo-se, portanto, necessário os 

cuidados e orientações individuais e coletiva. 

Outro método adotado também para levar aprendizado em saúde com base e durante as 

aulas de ciências, foram as vídeo-aulas e jogos, sendo estas desenvolvidas com base na matéria 

de ciências, mais com uma vertente sobre saúde. O tema das vídeo-aulas produzidas pelas 

estagiárias foram “O lixo e suas consequências para a Saúde” e “Saneamento básico e saúde 

pública”, sendo estas vídeo-aulas/ jogos desenvolvidos especialmente para a turma do 6°ano, 

com uma linguagem acessível ao entendimento das crianças, sendo estas atividades práticas se 

mostrando muito aceita por parte da turma do 6° ano, com base nas respostas de atividades 

aplicadas a respeito de assuntos visto nos vídeos/jogos. A resposta dos alunos as vídeo-aulas 

foi positiva, eles demonstraram interesse e que gostaram do formato proposto pelas estagiárias. 

Além disso, foi possível verificar que os avatares desenvolvidos auxiliaram e muito nas 

atividades das aulas. 

Os alunos participaram das atividades propostas em formato de jogo, foi realizado um 

quizz utilizando a plataforma KAHOOT (Figura 2), para utilização desta ferramenta as 

estagiarias criaram neste aplicativo um quizz contendo sete perguntas, incluindo perguntas de 

múltipla escolha (Qual o conceito de saúde?; O que é saneamento básico; qual a composição 

do Saneamento básico; jogar lixo nos rios e esgotos afetam a sua saúde) e perguntas de 

dicotômicas de verdadeiro ou falso (A água que bebemos e a água que tomamos banho não 

precisam ter a mesma qualidade; falta de saneamento básico não causa doenças e nem custo a 

saúde pública; para ter saúde é preciso que ações de saneamento básico sejam realizadas. Para 

a realização testa atividade, foi enviado um link de acesso aos estudantes 

(https://create.kahoot.it/share/saneamento-basico-e-saude-publica/4afa1972-779e-49df-

bd0b-f44392e43916), capaz de ser acessado qualquer aparelho conectado a internet 

(computador, celular), para que pudessem responder às perguntas e receber o resultado da 

porcentagem de erros e acertos do jogo. 

 

https://create.kahoot.it/share/saneamento-basico-e-saude-publica/4afa1972-779e-49df-bd0b-f44392e43916
https://create.kahoot.it/share/saneamento-basico-e-saude-publica/4afa1972-779e-49df-bd0b-f44392e43916
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Figura 2 – Jogo Kahoot (A) Imagem de identificação do jogo no app (B) Exemplo da 

correção das perguntas pelo app Kahoot 

Fonte: Adaptado de Kahoot 

        A outra atividade foi proposta na plataforma Nearpod (https://nearpod.com/), que 

se trata de uma plataforma que permite a interação em tempo real. Então depois da apresentação 

da vídeo-aula explicativo foi realizada uma pergunta para os alunos: “para você o que é saúde?” 

Para responder esta pergunta os alunos acessavam o Nearpod, pelo link enviado aos mesmos 

pelas estagiárias, para que pudessem responder às perguntas propostas, conforme ilustrado pela 

figura 3. 

  

Figura 3 - Atividade na plataforma Nearpod realizada com os alunos. 

 

Fonte: Nearpod 

https://nearpod.com/
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Muitas foram as atividades e contribuições das estagiárias do Curso de Bacharelado em 

Saúde Coletiva para o professor responsável, bem como para todos os estudantes da disciplina 

de Ciências do 6 ano de uma escola do município de Marabá, ao longo do estágio 

supervisionado pelo eixo educação em saúde. Entretanto, muitos foram os desafios enfrentados, 

em geral, associadas com a disponibilização e/ou acesso à internet, tendo sido observados 

problemas como a instabilidade de conexão e/ou até mesmo falta de energia elétrica em alguns 

momentos, o que inviabilizaram e/ou dificultaram a realização de algumas das atividades.  

Ressalta-se que as dificuldades relatadas foram comumente detectadas, na maioria do 

país, durante o ensino remoto ao longo da pandemia de COVID-19, e muitos esforços foram e 

ainda são necessários para poderem ser contornados. Os problemas enfrentados e, 

principalmente, a busca por alternativas e soluções viáveis para serem adotadas no ambiente 

escolar, contribuíram para avanços no processo de ensino e aprendizagem envolvendo 

educadores, estagiários e alunos. Embora os assuntos-base sejam de cunho científico, há uma 

relação muito próxima desses assuntos com a saúde, dessa forma as cartilhas englobam tanto 

ciências quanto, principalmente, assuntos voltados para a área da saúde, como a água, perigos 

da poluição, doenças e alimentação, assuntos estes que são importantes e pertencentes ao eixo 

de educação em saúde que precisa ser repassado e refletido em todas as idades e classes sociais. 

            Através do desenvolvimento das cartilhas, visou contribuir para o desenvolvimento de 

ação-reflexão das crianças sobre sua saúde e do meio em que vivem, visou ainda uma 

conscientização a respeito de práticas saudáveis em suas vivências e uma conscientização a 

respeito de problemas de saúde existentes. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A experiência vivenciada pelos estudantes do Curso de Bacharelado em Saúde Coletiva 

durante o estágio remoto, realizado durante a pandemia de COVID-19, demonstrou que, apesar 

dos desafios e limitações enfrentados, foram realizadas atividades que contribuíram para o 

processo de ensino e aprendizagem dos alunos da disciplina de Ciências, a qual possui uma 

relação direta com a saúde. Destaca-se, ainda, o papel fundamental do sanitarista no 

enfrentamento de problemas e no empoderamento da prática científica. 

Diversos produtos foram desenvolvidos, com destaque para as quatro cartilhas sobre 

educação em saúde, utilizadas com a turma da sexta série em 2021. Essas cartilhas foram 

disponibilizadas em formato digital para a instituição de ensino e poderão ser utilizadas por 
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outros professores e turmas. Por meio de parcerias, dedicação e criatividade, envolvendo 

coordenadores, escola, professores, preceptores, tutores e estagiários, foi possível obter uma 

experiência bem-sucedida e produtiva. 
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